
‘CHÁ ACADÊMICO’ SERÁ 
NO PRÓXIMO DIA 30/03 – 
Com início às 19 h, na sala Ru-
bens Corrêa do Centro Cultu-
ral José Otávio Guizzo (Rua 26 
de Agosto, próximo à Calóge-

ras), acontecerá o concorrido 
‘Chá Acadêmico’ da ASL, para 
o qual está programada a pa-
lestra “Visconde de Taunay, 
o precursor da Literatura 
Sul-mato-grossense”, a ser 

proferida pela ilustre confrei-
ra Raquel Naveira. Demais 
acadêmicos e interessados 
estão convidados para o con-
graçamento, que culminará 
em descontraído coquetel.

Augusto César Proença

A Guerra do Paraguai trouxe as piores consequên-
cias para a região. A Província de Mato Grosso viveu 
uma de suas maiores crises e se desorganizou po-
lítica e administrativamente, entregando-se a toda 
sorte de provações, sobretudo Corumbá.

As tropas paraguaias, não encontrando resistên-
cia por parte dos brasileiros, tomaram conta da vila 
e a saquearam.

A favorável conjuntura que havia se formado ao 
comércio regional em pouco foi interrompida, e o 
alicerce do progresso que vinha sendo erguido se 
viu destruído e o que sobrou foi o abandono e a de-
solação.

A navegação fluvial internacional foi suspensa, o 
que ocasionou um retrocesso na vida social da vila 
e um forte abalo em sua economia.

A Província de Mato Grosso, isolada do contato 
com os países platinos, uma vez que a navegação 
fluvial mantinha-se fechada, voltou a ligar-se com 
São Paulo por estrada de terra, que atravessava os 
estados de Minas Gerais e Goiás.

Por mais de dois anos Corumbá permaneceu sob 
a ocupação paraguaia. Porém, no dia 13 de junho 
de 1867, um contingente militar comandado pelo 
tenente-coronel Antônio Maria Coelho, tomou de 
surpresa a vila e a retomou das mãos paraguaias, 
possibilitando, a partir de então, a volta dos vapo-
res da Companhia de Navegação a Vapor do Alto 
Paraguai, logo substituída pela Companhia de Na-
vegação a Vapor.

Elpídio Reis – ex-presi-
dente da ASL

CREIO na Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras 
como instituição literocul-
tural criada por um grupo 
de idealistas com a superior 
finalidade de cultivar o apri-
moramento do idioma pátrio 
em termos de belas letras, 
envidando esforços no sen-
tido do engrandecimento de 
uma literatura regional con-
dizendo com a potencialida-
de esplendorosa do Estado 
de Mato Grosso do Sul;

CREIO no trabalho quase 
sempre anônimo dos mem-
bros efetivos do sodalício, 
que se lançam, dia após dia, 
na concretização de um ide-
al traduzido numa entidade 
de cunho literário, de portas 
abertas, trabalhando, de dia 
e à noite, em favor de uma 
comunidade estadual, se-
quiosa de proveitoso aper-
feiçoamento cultural;

CREIO nas metas adota-
das pela Academia, que tra-
balha gratuitamente através 
de mais de duas dezenas de 
itens e formas, em prol da co-
laboração literária e cultural, 
sempre tão requisitada por 
pessoas de todo o Estado já 
costumadas a ver no sodalí-
cio uma instituição disposta 
a prestar seu quinhão de aju-
da e apoio, na conformidade 
de seus fins estatutários;

CREIO no caminho que a 
Academia está trilhando, já 
apontada, em termos de pes-
quisa nacional, como um so-
dalício literário que trabalha, 
de forma contínua com horá-
rio certo de atendimento, em 
favor da comunidade;

CREIO, com justificada es-
perança, que o trabalho exe-
cutado pela Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras 
acabará servindo de exemplo 
para que outras Academias 
de Letras do Brasil também se 
disponham a abrir suas por-

tas, lançando-se a serviço dos 
que necessitam de aprimora-
mento literário e cultural;

CREIO, também, que as 
autoridades em geral, a 
quem cabe o amparo cons-
titucional à cultura, à litera-
tura, se decidam, cada vez 
mais, a apoiar a Academia, 
que tem como slogan: AJU-
DEM-NOS PARA QUE POS-
SAMOS AJUDAR;

CREIO, por fim, que a Aca-
demia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, que já conquistou 
o título de a primeira a ino-
var o método de trabalho dos 
sodalícios congêneres, conti-
nue trabalhando não apenas 
como cenáculo de aprimora-
mento literário e cultural de 
seus membros efetivos, mas 
sobretudo lançando-se ao 
trabalho que visa à superior 
intenção de ajudar o cresci-
mento intelectual da socie-
dade mais consciente quan-
to ao seu desenvolvimento 
no campo das ideias.

Raquel Naveira
 

Gostaria de ter me vestido um dia 
de bailarina. A saia de tule, as meias 
de seda, as sapatilhas trançadas nas 
pernas. Eu daria saltos grandes e pe-
quenos, faria movimentos lentos, os 
calcanhares virados para fora. E um 
parceiro me levantaria, transportan-
do-me pelo palco para que eu exibis-
se graça, equilíbrio, os braços dese-
nhando arabescos. Seriam momen-
tos de magia, de puro instinto de vida. 

Certamente a peça seria o clássi-
co Lago dos Cisnes, balé dramático 
do compositor russo Tchaikowsky. 
A princípio, eu seria o cisne branco, 
a meiga Odette, mulher aprisionada 

num corpo de cisne, deslizando pelo 
lago do castelo, onde morava o prín-
cipe Siegfried, aquele que poderia li-
bertá-la do feitiço jogado pelo mago, 
dono do lago.

Como Odette eu faria variações su-
aves, me flexionaria como se tivesse 
asas, os olhos súplices, destilando 
cristais. Depois, encarnaria o cisne 
negro, a gêmea má, Odile, filha do 
bruxo. Aí eu executaria piruetas, gi-
raria enlouquecida na ponta dos pés, 
golpearia o ar com erotismo, atrairia 
o príncipe com olhos de fogo. Atin-
giria uma densidade emocional feita 
de paixão e desespero. Os violinos 
acompanhariam as sutilezas do de-
sejo, da traição, do engano, da morte. 

Odette e Odile se debatendo em bus-
ca obsessiva pela perfeição. Ao final, 
exausta, o bem venceria entre plu-
mas, juras de amor e perdão.

Como é lindo o meu sonho tardio 
de ter sido uma bailarina. Degas, o 
pintor impressionista francês, retra-
tou tão bem esse universo. Ficou co-
nhecido por sua visão particular do 
balé. Captou os mais belos cenários 
em tons pastéis: a aula de dança, a 
bailarina encostada na barra, flexio-
nando os joelhos, os músculos, os 
tendões elásticos, a imagem refletida 
no espelho do fundo; as bailarinas no 
salão atando as sapatilhas crucian-
tes, escondendo os pés calejados e 
sangrentos; a primeira bailarina que 

parece voar, expressiva, alarmante, 
explodindo na tela.

Registro aqui o meu tributo àquela 
que foi a primeira bailarina do Tea-
tro Municipal do Rio de Janeiro, por 
mais de trinta anos, Ana Botafogo. 
Assisti uma vez a uma apresentação 
sua, tão pequenina e gigante, cheia de 
inteligência, técnica e criatividade. A 
leveza de uma gazela, de uma folha 
ao vento e a força de uma fera felina.

De dia, sou cisne, poetisa inspirada 
que morre cantando, que canta mor-
rendo. À noite, mulher desamparada, 
à espera do êxtase. Acompanhando 
notas de estranhas escalas, livro-me 
do que é perecível. A prece é minha 
dança.
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A LUZ SEM FIM DA POESIA DE RUBENIO MARCELO
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POESIAs
VAGAS DO DESTINO

Entre nossos olhares, de repente,
– Qual água de uma fonte cristalina –
Formou-se em nossas vidas a nascente
Deste veio de amor que é a nossa sina...

Entre raízes e rosais à frente,
Saltando mais penhascos que colina,
Eis que em rio se transforma tal vertente
Que nos afaga e afoga e tanto nina!

E que felizes somos, que divino
Rodarmos, por milagre do destino,
Por um rio que só busca os altos planos...

É que Deus ergue oceanos nas alturas
Quando os buscam os rios das sãs venturas,
E eis-nos indo para estes oceanos!

Geraldo Ramon Pereira

UM VULTO EM VOLTAS
da janela do quarto
tantas vezes ficou
[sem pestanejar
 bebendo um vento gelado]
tecendo as plumagens do silêncio
em retinas de tigres 
                              de insaciáveis rotinas...
assim
soletrava as senhas de pontes e tronos,
sondava o sono das montanhas 
esquecidas
                            em impérios sombrios
e intuía o imenso croqui 
de um paraíso incerto,
além das ilhas sem horizontes...

não era prisioneiro
de suas indecisões,
mas só iluminou seus pensamentos
com disciplina 
no dia em que aprendeu
a seguir procissões de formigas...

Rubenio Marcelo

José Pedro Frazão – escritor e 
jornalista, secretário da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

O estado etéreo da poesia de Rubenio 
Marcelo nos mostra que esta arte não 
é apenas a luz da estética, a claridade 
do inexplicável, o brilho do indizível, 
ou o encanto da emotividade. Afinal, a 
poesia não é produto de sentimentos, 
mas uma fonte geradora dos mesmos. 
E por ser protagonista de sua própria 
imortalidade, a verdadeira poesia é 
infinita e transcendental. Assim, com 
viagens por outras obras do referido 
autor, comprovamos que a infinitude 
poética se confirma em cada verso, fi-
losoficamente criado, como um fio de 
sensações cósmicas interligando as-
tros e nos conduzindo ao misterioso 
princípio/fim da existência. Isso se re-
vela novamente quando desvendamos 
o fenômeno das intuições e do fantás-
tico místico incorporado no seu livro 
inédito: “VIAS DO INFINITO SER”, 
obra que será lançada na próxima noi-
te de 16 de maio (no Teatro Prosa - Sesc 
Horto - Campo Grande) e que inaugu-
ra uma nova fase do poeta, desta feita 

A ‘Letra Livre’ tem primado pela 
qualidade editorial de suas obras e 
criterioso perfil de seus autores, como 
bem atesta este novo livro do acadêmico 
Rubenio Marcelo

por uma nova editora, a Letra Livre.
A poesia, como labor e arte, essên-

cia transcendental da criação humana, 
tem o seu estágio divinal ao alcance 
apenas dos poetas ungidos pelo espíri-
to da palavra. Neste caso, a inspiração 
passa a ser mero propulsor do eu poéti-
co – o sujeito lírico que se desenvolve no 
conhecimento do artista fertilizado pe-
la profundeza espiritual e não mais pela 

mão que elabora poemas. 
Este novo livro de Rubenio Marce-

lo traz consistente apresentação de 
Paulo Nolasco e prefácio do professor 
e crítico literário José Fernandes, que 
assim afirma, com sabedoria: “‘Vias do 
Infinito Ser’ se compõe de uma poesia 
profunda, marcada por forte dimensão 
metafísica, como o requer a concepção 
de infinito a que o ser tem de conquistar 

durante a existência. Para isso, como fi-
ca bem claro pela estrutura dos poemas, 
o jogo poético, tal como o existencial, se 
executa entre o finito, o concreto, o físi-
co, e o essencial, abstrato, infinito. Em 
decorrência, a leitura de cada poema 
não pode ser feita em uma sentada, mas 
sorvida mediante várias leituras, a fim 
de que se possa mergulhar na essência 
da poesia e no sublime que ela encer-
ra. A viagem pelo poema, deste modo, 
assemelha-se à viagem do ser em busca 
do infinito e da virtude”.

O livro “Vias do Infinito Ser” é cre-
denciado também por outros críticos 
literários nacionais, como Gilberto 
Mendonça Teles, e o poeta e imortal 
da Academia Brasileira de Letras (ABL) 
Antonio Carlos Secchin, que timbra na 
‘orelha’ da obra: “Na poesia de Rubenio 
Marcelo, em vez de o ser humano  ha-
bitar o cosmo, é o universo que reside 
no  homem. Tudo emana da força da 
poesia,  e é com essa  luz de dentro, de-
flagrada pelo poder do verbo, que subi-
tamente as coisas ganham forma e no-
vo sentido. Como se lê em um de seus 
poemas, “palavras saltam muralhas e 
viram estrelas”. 

A poesia, como labor e 
arte, essência  
transcendental da 
criação humana, tem 
o seu estágio divinal 
ao alcance apenas dos 
poetas ungidos pelo 
espírito da palavra”

Portanto, a poesia de Rubenio, 
nesta fase mais semântico/espiri-
tualizada, tem essa luminosidade, 
como bem resplandece no seu po-
ema “Sur/presa e Luz”: “há uma 
luz que gira / num giro geral / em 
meditação.../ não é girassol nem é 
sol que gira na luz da razão / é em 
algum lugar / o luzir do olhar de 
um camaleão... /– ou é a visão de 
um poeta / ante o quadro de luz / 
da sua solidão... / [à luz da poesia / 
tudo vem à luz]”. 

Aguardemos assim este  11º li-
vro da carreira do escritor Rubenio 
Marcelo, ‘Vias do Infinito Ser’, que 
traz 115 poemas inéditos em versos 
livres da sua fase atual – publicação 
na qual, como bem afirma a nossa 
consorte beletrista Raquel Naveira: 
o autor “com coragem, percorre vias 
de infinito, de essência, de sobrena-
tural. Vias de dúvidas, de certezas, 
de dores e êxtases. Para essa tarefa 
espiritual, vê-se ‘entre a cruz e a en-
cruzilhada das palavras’, bifurca-
ções de caminhos e escolhas estéti-
cas e existenciais”.

E assim, como um clarão contínuo 
do fogo da arte literária, essa luz sem 
fim da poesia infinita de Rubenio 
Marcelo se reapresenta a nós com to-
do o seu misterioso e belo princípio.

MADEIRA DE LEI 

Ao toque das mãos, 
madeira de lei 
reverbera suave 
o som do piano 
do violino 
violão... 
Arte que toca arte 
na cadência da emoção.
Ao toque das mãos, 
madeira de lei 
é casa, berço, brinquedo, 
mesa, remédio e caixão 
- sem distinção -.
A lei da madeira de lei 
              é fabricar destino.

Ileides Muller


